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RESUMO: A acne é uma doença dermatológica bastante recorrente principalmente na fase da 
adolescência, que causa além das alterações fisiológicas as alterações psicológicas. Sua causa é 
multifatorial, podendo ocorrer devido à desregulação na produção de sebo, a presença da bactéria da 
acne denominada de Propionibacterium acnes (P. acnes), problemas hormonais, bem como a dieta 
desregulada. A acne é classificada como inflamatória e não inflamatória. O grau I apresenta 
comedões que pode ser aberto ou fechado, considerados a forma mais leve da acne; grau II apresenta 
a acne com pus; grau III apresenta nódulos; grau IV há a formação de abcessos. A depender do seu 
grau a acne pode gerar cicatrizes na pele, denominadas de rolling, icepik e boxcar. A fisioterapia 
Dermatofuncional é uma área que tem crescido e disponhe de recursos para o tratamento das 
disfunções estéticas, que visa além dos aspectos estéticos a recuperação da funcionalidade dos 
sistemas corporais. Diante da acne vulgar, os recursos mais usados para o tratamento são limpeza de 
pele, peeling químico e o microagulhamento. Esse estudo teve como objetivo geral compreender a 
relevância da fisioterapia dermatofuncional aplicada ao tratamento da acne vulgar. E apresentou 
como objetivos específicos analisar as técnicas disposta na dermatofuncuncional que melhor se 
aplicam ao tratamento da acne e conhecer os principais efeitos que uma disfunção estética pode 
causar na pele. Bem como, fomenta a divulgação da dermatofuncional entre as pessoas leigas, como 
também estudante e profissionais da área que porventura possam despertar o interesse sobre o tema. 
E também ampliar a quantidade de trabalho científico sobre a temática apresentada. Quanto a 
metodologia da pesquisa trata-se de uma revisão integrativa, onde foi realizada uma busca em bases 
de dados: Medline/PubMed, LILACS, SciElo, foram utilizados os seguintes descritores: “acne”, 
“Fisioterapia” “terapêutica” “pele” “dermatofuncional”. Limitando os idiomas ao inglês, espanhol e 
ao português, aos estudos realizados com seres humanos, aos textos na íntegra e aos temas 
compatíveis ao pesquisado neste trabalho, com limitadores temporais no período de publicação de 
2010 até 2020. Os resultados das pesquisas demonstraram que as técnicas de limpeza de pele, 
microagulhamento e peeling químico foram eficazes para o tratamento da acne vulgar, melhorando 
o grau da acne, a textura da pele, e melhora nas cicatrizes. As considerações finais corroboram com 
os resultados expostos, evidenciando a eficácia e a segurança das técnicas abordadas para o 
tratamento da acne vulgar. 

Palavras-chave: Acne vulgar. Fisioterapia dermatofuncional. Microagulhamento. Limpeza de pele. 
Peeling químico. 
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ABSTRACT: The acne is a dermatology disease that comes during the teenage period,mainly,and causes, 
besides the physiological changes causes also some psychologistical ones. It may occurs from a malfunction 
when the fat production,where the presence of the bacteria so called Propiosibacterium acnes (P. canes) eigher 
by hormonal problems or deregulated diet. Acne is classified as inflammatory and non-inflammatory. The 
degree I presents comedones that can be opened to close, considered the slightest form of acne; grade II 
presents acne with pus; grade III presents nodules; degree IV there is the training of abscesses. Depending on 
your degree, acne can generate scarring on the skin, called rolling, icepik and boxcar. Dermato-functional 
physiotherapy is an area that has grown and provides resources for the treatment of aesthetic dysfunctions, 
which enhance all aesthetic aspects, to recover the functionality of body systems. Before common use of the 
poorest resources used for the treatment of skin cleanliness, chemical peeling and micro-water. This study 
aimed to understand the relevance of dermatofunctional physiotherapy applied to the treatment of acne 
vulgaris. It was presented as specific objectives: to analyze the techniques available in dermatofunctional that 
best apply to the treatment of acne, and to know the main effects that an aesthetic dysfunction can cause in 
the skin. So how to promote the diffusion of dermatofunctional among the profane, as well as among students 
and professionals in the field who can arouse interest in the theme. Also, increase the amount of scientific 
work on the topic presented. While investigating methodology, this is an integrative review, carried out at 
Centro Universitário Ages, Paripiranga-Bahia. When a database search was performed: Medline / PubMed, 
LILACS, SciElo, if the following descriptors were used: "acne", "Physiotherapy" "therapeutic" "piel" 
"dermatofunctional". Limiting the languages in English, Spanish and Portuguese, to studies carried out with 
human beings, to complete texts and to themes compatible with those investigated in this work, with 
temporary limitations in the period of publication from 2010 to 2020. The results of the investigations we 
demonstrated that the skin cleaning techniques, micro-sponges and chemical peels were effective for the 
treatment of common acne, improving the acne degree, the skin texture and improving the scars. The final 
considerations corroborate the results, showing the effectiveness and safety of the techniques approached for 
the treatment of common acne. 

Keywords: Acne vulgaris. Dermato-functional physiotherapy. Microneedling. Skin 
cleansing. Chemical peel. 

INTRODUÇÃO 

A idade que mais predomina a ocorrência de acne vulgar é entre 15 e 17 anos de 

idade. Ribeiro et al. (2015) explica que a acne também apresenta-se em adultos, 

principalmente no sexo feminino. Acne pode ser inflamatória ou em comedões abertos 

e fechados, sendo predominante na região da face e costas. A causa da acne pode ser 

diversa, como a hiperqueratinização folicular que resulta em pequenos comedões; a 

hipersecreção sebácea; colonização bacteriana; por causa genética ou até mesmo por dieta 

desequilibrada. 

A acne pode ser inflamatória e não inflamatória. Para Silva et al. (2016) a acne é 

classificada em grau I quando não a presença de inflamação; no grau II já é possível notar 

a presença de inflamação; no grau III são comedões e acne com pus; grau IV há comedões 

e acnes inflamadas chamadas de acne conglobata, há a presença também de fístulas e 

pústulas, muito comum na região do rosto; o grau V a acne já é considerada fulminante, 

mais raro de acontecer, o indivíduo com esse grau de acne pode apresentar sintomas 

como febre e dores, e mesmo depois do tratamento algumas sequelas podem ocorrer. 

Em relação ao tratamento, a limpeza de pele é uma grande aliada ao combate a 
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acne vulgar. De acordo com Oliveira et al. (2014) através da limpeza de pele é possível 

fazer a remoção de cravos, combater o excesso de oleosidade, bem como remover as 

células mortas. Dentre as etapas da limpeza de pele merece destaque a higienização que 

objetiva a remoção de sujidades, a tonificação que visa reestabelecer o pH natural da pele 

e a hidratação que visa manter a quantidade de água na pele para não ocorrer 

desidratação. É importante verificar o tipo de pele para que os produtos utilizados no 

tratamento sejam específicos para a pele. 

O peeling químico também é eficaz para o tratamento de acne vulgar. Pereira et 

al. (2019) alegam que para o uso de peeling é necessária uma avaliação criteriosa para 

conhecer o fototipo de pele do paciente. São usados ácidos como o glicólico, mandélico, 

salicílico, e solução de Jessner. Para o tratamento de acnes consideradas leves o ácido 

salicílico é eficaz e atua como esfoliante, já para acnes mais graves como pústulas e 

pápulas o ácido glicólico é bastante eficaz. Podendo ocorre como efeitos adversos o 

eritema e descamação. 

A acne também pode deixar cicatrizes, para o tratamento desse problema o 

microagulhamento é indicado. Conforme Kalil et al. (2015) o microagulhamento 

promove a indução de colágeno e melhora o aspecto das cicatrizes, para a realização da 

técnica é utilizado um aparelho em cilindro chamado de roller, ou pode ser utilizado a 

caneta de microagulhamento, estes aparelho possuem microagulhas de 0,25 mm até 3 

mm, o profissional em dermatofuncional utiliza apenas as agulhas de tamanho até 1mm. 

As lesões causadas pelas agulhas são reparadas através das fases inflamatória, gerando 

assim a liberação de diversos fatores de crescimento que contribui de forma eficaz para 

a melhora das cicatrizes. 

Como hipóteses, o presente artigo tem que a Fisioterapia dermatofuncional no 

âmbito do tratamento da acne vulgar, lança mão de métodos como a limpeza de pele, uso 

de diversos tipos de ácidos, como também a técnica de microagulhamento. Todas as 

técnicas são usadas a partir de uma avaliação individualizada para o tipo de pele e o grau 

da acne que o paciente apresenta. Observando questões como as contra indicações e 

indicações para cada paciente. Desse modo é elaborado um plano de tratamento 

adequado para a especificidade do paciente visando a melhora da sua pele. 

Portanto, esse artigo tem como objetivo geral compreender a relevância da 

fisioterapia dermatofuncional aplicada ao tratamento da acne vulgar. E apresenta como 

objetivos específicos analisar as técnicas disposta na dermatofuncional que melhor se 
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aplicam ao tratamento da acne e conhecer os principais efeitos que uma disfunção 

estética pode causar na pele. Bem como, fomenta a divulgação da dermatofuncional entre 

as pessoas leigas, como também estudante e profissionais da área que porventura possam 

despertar o interesse sobre o tema. E também ampliar a quantidade de trabalho científico 

sobre a temática apresentada. Sendo assim, vale ressaltar a relevância desse trabalho para 

a sociedade em geral, justificando assim a elaboração do mesmo. 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa, para a realização deste estudo, foram 

utilizados os seguintes descritores: “acne”, “Fisioterapia” “terapêutica” “pele” 

“dermatofuncional”. Limitando os idiomas ao inglês, espanhol e ao português, aos 

estudos realizados com seres humanos, aos textos na íntegra e aos temas compatíveis ao 

pesquisado neste trabalho, com limitadores temporais no período de publicação de 2010 

até 2020. Sendo pesquisados em sites como, Centro Latino-Americano e do Caribe de 

Informações em Ciências da saúde (LILACS), Scientific Eletrinc Library (SCIELO), 

National Libary Of Medicine (PubMed), Google Acadêmico, e em BVS- Biblioteca 

Virtual em saúde, onde é pesquisado os materiais científicos por palavras-chave. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A seleção dos artigos foi feita através da seleção dos títulos, sendo 80 artigos 

selecionados e 5 livros para melhor abordar o tema trabalhado nesse artigo. Após a leitura 

dos resumos foram excluídos 17 artigos que não apresentava a data de publicação atual e 

não era do tema compatível ao trabalhado, após leitura na íntegra foram excluídos 44 

artigos. Restando 14 artigos que foram lidos na íntegra e incluído na elaboração desse 

trabalho, mais precisamente para os resultados. 

Autores/ano Características dos 
estudos 

Resultados Periódicos 

Ebrahim e Souza 
(2017). 

Pesquisa bibliográfica 
sobre o tema em livros, 
periódicos e nas bases de 
dados LILACS 
(Literatura Latino-
Americana e, 
MEDLINE (Literatura 
Internacional em 
Ciências da Saúde), e 
SCIELO (Scientifc 
Eletronic Library 

A limpeza de pele é um 
dos recursos que se 
mostra eficaz no 
combate a oleosidade, 
acnes e eliminação de 
cravos, sendo uma 
técnica a ser realizada 
somente por um 
profissional qualificado. 

Trabalho de conclusão 
curso (Pós- Graduação). 
Manaus. 
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Online) 
Oliveira et al. 
(2020). 

Pesquisa bibliográfica, 
em sites como o Google 
Acadêmico e Scielo, bem 
como, em livros, artigos. 

A limpeza de pele 
observou-se que pode 
ser realizada em todos os 
tipos de acnes, sendo 
assim ela atua na 
eliminação de 
impurezas da pele e na 
desobstrução de poros, 
impedindo que novos 
quadros de acnes e 
comedões apareçam. 

Revista Brasileira 
Interdisciplinar de 
Saúde- ReBIS. 

Teodoro et al. 
(2016). 

Pesquisa experimental 
com 10 pacientes do sexo 
feminino, com idade 
entre 15 e 20 anos, com 
diagnóstico médico de 
Acne Vulgar grau II. 
Como critério de 
exclusão: doenças de 
pele sistêmicas, como 
psoríase ou lúpus, e 
acnes infectadas. 

Foi possível observar a 
melhora na qualidade de 
vida das pacientes 
estudadas e melhora no 
aspecto da pele com o 
uso da alta frequência, 
porém em relação à 
inflamação a alta 
frequência não 
demonstrou resultados 
significativos entre o 
grupo controle que 
utilizaram a alta 
frequência e o grupo que 
não utilizaram. 

Fisioterapia Brasil. 

Coqueiro e Santos 
(2019). 

Revisão de literatura por 
meio de livros e 
periódicos publicados 
em plataformas 
reconhecidas como 
SCIELO, Google 
acadêmico, LILACS, 
DEDALUS 

A alta frequência 
demonstrou-se eficaz 
para o efeito bactericida, 
causando aumento na 
oxigenação celular. 

Rev. Mult. Psic. V.13, N. 
48, p. 224-242. 

Araújo e Brito (2017). Revisão de literatura, 
realizada em sites de 
busca como Google 
Scholar; Scielo, Lilacs e 
outros sites sobre o 
assunto de estética e 
saúde. 

O peeling químico tem 
ótimos resultados para o 
tratamento de 
disfunções da pele, 
principalmente em acnes 
e comedões que causam a 
obstrução de poros. O 
peeling agem como 
esfoliante que remove as 
células mortas e 
oleosidade, impedindo 
assim que ocorra 
infecções e o surgimento 
de novas acnes. 

Multidisciplinary and 
Psycology Journal, V.11, 
N. 35. 

Cunha e Ferreira (2018). Revisão integrativa 
através de uma busca de 
artigos na base PubMed. 

O peeling de ácido 
salicílico a 30% é eficaz 
no tratamento de 
comedões e na acne leve 
e moderada. Sendo 
aplicados em intervalos 
de duas semanas entre 
cada sessão. O bons 
resultados do peeling 

Revista Multidisciplinar 
e de Psicologia. 
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químico é devido a sua 
ação na redução da 
inflamação devido ao 
trabalho da atividade 
lipofílica e sua ação 
comedolítica. 

Yokomizo et al. (2013). Artigo de revisão. O peeling de ácido 
salicílico contribui de 
forma significativa no 
tratamento da acne e 
deixa o extrato córneo 
mais fino, flexível, 
deixando-o mais 
resistente ao processo de 
enrugamento e diminui 
o desenvolvimento de 
rachaduras. 

Surgical & Cosmetic 
Dermatology, vol. 5, 
núm. 1 Likes et al. (2012). 
Investigação 
experimental e  
descritiva através do 
estudo de três casos. 
 

Likes et al. (2012). Investigação 
experimental e 
descritiva através do 
estudo de três casos. 

No tratamento da acne 
grau III o peeling 
químico na sua quinta 
aplicação reduziu a acne 
para o grau II, e após a 
décima sessão a 
quantidade de acne 
diminui e a pele do 
paciente passou a ser 
classificada como pele 
pouco oleosa. Já no 
segundo paciente que 
tinha acne grau II e após 
a décima sessão 
continuou com o mesmo 
grau de acne, porém com 
quantidade reduzida.  

Revista Inspirar, 
movimento e saúde. 
Volume 4 • Número 21. 

Albano e Assis (2018). Revisão de literatura na 
base de dados Periódicos 
Capes, Scielo e Pubmed. 

O microagulhamento 
mostrou-se ser uma 
técnica bastante eficaz 
para a indução de 
colágeno, bem como para 
o tratamento da acne 
vulgar e cicatrizes de 
acnes. 

Revista Saúde em Foco – 
Edição nº 10. 

Pereira et al. (2016). Pesquisa experimental 
de caráter qualitativo 
com seis voluntarias 
com cicatrizes atróficas 
em pele íntegra, idade 
entre 20 e 30 anos. 

O microagulhamento 
aplicado com a caneta 
(dermapen) apresentou 
uma melhora no aspecto 
visual de forma 
moderada, bem como foi 
observado em uma 
paciente a melhora das 
rugas glabelares. 
Destacando que a técnica 
foi realizada sem a 
associação com ativos. 

Revista cientifica do 
UNISALESIANO. 

Porto e Souza (2020). Estudo de caso e de 
caráter descritivo, 
quantitativo e de corte 
transversal, realizado 

O uso do 
microagulhamento 
associado a produtos 
ativos apresentou bons 

Revista das Ciências da 
Saúde e Ciências 
aplicadas do Oeste 
Baiano-Higia. 
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com duas pacientes. resultados para a cicatriz 
de acne a partir da quarta 
sessão. Bem como, foi 
observado uma melhora 
na textura da pele e em 
rugas, expressões e 
clareamento de 
manchas. 

Ferreira et al. (2020). Revisão de literatura, 
buscas realizadas em 
bases de dados 
eletrônicas: PubMed e 
Scielo. 

Para as cicatrizes 
atróficas da acne o 
microagulhamento 
demonstrou-se uma 
melhora relativamente 
moderada, porém as 
cicatrizes do tipo icepcks 
não houve melhoras 
significativas. 

Rev. Bras. Cir. Plást. 

Gonczarowska (2017). Revisão narrativa de 
literatura busca em 
banco de dados 
informatizados. 

O microagulhamento 
apresentou uma melhora 
significativa em todos os 
tipos de cicatrizes de 
acnes, sendo apresentado 
uma melhora total em 
casos de grau baixo da 
cicatriz. 

Monografia (Pós-
graduação). 
Recife. 

Tabela 1: Amostragem dos artigos selecionados para os resultados e discussões. 

Fonte: Dados do pesquisador (elaborado em 2020). 

Com base nos resultados observados nos trabalhos de Ebrahim e Souza (2017), 

Oliveira et al. (2020) em relação a limpeza de pele demonstrou-se ser um grande coadjuvante 

no tratamento de acnes, independente do seu grau e do tipo de pele, sempre é possível obter 

bons resultados, sendo esses a diminuição do quadro inflamatório, e até mesmo a redução 

do grau da acne. Em concordância, Alvares et al. (2012) em seu trabalho aborda a questão da 

limpeza de pele, onde relata que essa técnica é benéfica em qualquer grau da acne, como 

também contribui para diminuir o quadro inflamatório e não inflamatório. Em casos de 

presença de comedões é importante realizar a remoção, porém esse procedimento poderá 

lesionar ainda mais a pele. De forma, os autores Alvares et al. (2012) trazem como opções 

para amenizar os riscos de lesões a micropipeta de vidro extratora descartável para a remoção 

de comedões, como também para microdrenagem de pústulas, que promovem uma extração 

sem causar lesão a pele, impedindo que ocorram inflamações e cicatrizes. 

Massuia el al (2011) Ainda em concordância com Ebrahim e Souza (2017), Oliveira et 

al. (2020), explicam que é preciso seguir a ordem para a limpeza de pele, visto que cada 

produto possuem em sua composição substancias que tem ação especifica, de modo que o 

sabonete possui substancias capazes de removerem a sujidade da pele, as substâncias que 

possui esse papel é o extrato de Calêndula e o extrato de Hibisco, sendo assim é o primeiro 
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produto a ser utilizado na pele durante o procedimento da limpeza. Os produtos esfoliantes 

têm substancias capazes de fazer a descamação da pele, eliminando assim células mortas, 

esse processo de descamação tanto pode ser superficial como profunda a depender do tipo de 

esfoliação utilizada. Os esfoliantes apresentam em sua composição pequenas esferas de 

polietileno que promovem o atrito sobre a pele, tem também ativos como o extrato de menta 

e o ácido láctico. Após a etapa de higienização e esfoliação o pH da pele estará desequilibrado, 

sendo necessário a aplicação do tônico para reequilibrar o pH e fazer a hidratação da pele. 

Teodoro et al. (2016) e Coqueiro e Santos (2019) apontaram em seus resultados que a 

alta frequência associada a limpeza de pele tem efeito bactericida quando usada após o 

procedimento de extração, apresentou melhora na qualidade de vida dos pacientes, bem 

como melhora no aspecto da pele. No entanto, em relação ao quadro da inflamação, a alta 

frequência não apresentou resultados significantes. Em concordância parcial, Martins et al. 

(2012) explicam que a alta frequência apresenta grande eficácia com sua ação bactericida e 

antisséptica. O aparelho gera o O3 que atua no combate as bactérias, tendo sua ação na 

membrana da bactéria, desse modo ocorrem a diminuição da atividade enzimática que 

consequentemente causará a morte da bactéria. 

Conforme os resultados de Araújo e Brito (2017), likes et al. (2012) o peeling químico 

apresentou bons resultados para disfunções estéticas como acne e comedões, atuando na 

desobstrução de poros, equilibrando a oleosidade da pele, além disso, demonstrou ser um 

grande coadjuvante para amenizar a aparência de rugas superficiais. Conforme Guerra et al. 

(2013) o peeling químico promove uma redução do tamanho dos poros, bem como promove 

uma melhora no processo inflamatório e consequentemente o aspecto da pele visivelmente 

fica melhor, em pouco tempo de tratamento já é possível observar essas melhoras. O peeling 

químico pode ser aplicado em paciente que realiza o tratamento com isotretinoína oral, desse 

modo o resultado final torna-se mais satisfatório. Porém, alguns tipos de ácidos utilizados 

no procedimento tem restrição quanto ao biótipo da pele, sendo necessária a avaliação 

criteriosa antes de realizar a técnica. 

Ainda em concordância com os trabalhos citados anteriormente, Pimentel (2019) 

explica que um dos tipos de ácido que pode ser usado no peeling químico é o ácido glicólico, 

este pode ser aplicado com concentração de 70%. Ele atua na epiderme, no estrato granuloso, 

chegando a camada de células basais, pode ser utilizado em qualquer tipo de pele e para o 

tratamento da acne vulgar. O seu tempo de aplicação é de 2 a 20 minutos, antes da aplicação 

é necessário realizar a higiene da pele com álcool e sabonete que contenha 10% de ácido 
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glicólico, as sessões devem respeitar o intervalo de 15 dias entre uma sessão e outra. Além de 

combater a obstrução de poros, também contribui para reduzir manchas causadas pela acne. 

É importante destacar que após o procedimento é necessário alguns cuidados como evitar 

exposição direta ao sol. 

Cunha e Ferreira (2018) apresentaram bons resultados para o tratamento da acne leve 

com ácido salicílico a 30%, bem como obteve melhora em comedões. Rogeri e Sinigaglia 

(2018) concordam ao relatar que o ácido salicílico tem ação antisséptica, sendo bastante eficaz 

para o tratamento de acnes. Esse ácido é capaz de entrar na nas camadas polisssebáceas, 

dificultando assim que os corneócitos fiquem aderidos. O ácido salicílico também contribui 

para o clareamento de manchas pós-acne, pode ocorrer eritema após o procedimento, porém 

são raros os casos e muito temporário, outro efeito adverso possível de acontecer é o aspecto 

de pele seca. 

Além do tratamento para a acne, Yokomizo et al. (2013) apresentaram como resultado 

os benefícios do ácido salicílico para a pele de modo geral, destacando que o ácido contribui 

para o afinamento do extrato, como também diminui a aparência de rugas finas. Nunes et 

al. (2019) explicam que o ácido salicílico tem efeitos benéficos para a pele que apresenta 

excesso de oleosidade, sendo eficaz para acne vulgar inflamatória. Esse tipo de ácido atua de 

forma muito superficial, pois só atua no extrato córneo causando uma esfoliação quando 

aplicado em concentração de 10%, quando aplicado em concentração de 30% é classificado 

como superficial. Como reação esperada após o procedimento é a descamação leve, de modo 

que diminui as chances de oclusão folicular. 

Sabe-se que no processo de cicatrização pode ocorrer a perda de colágeno, como no 

caso de cicatrizes de acne, no trabalho de Albano e Assis (2018) foi apresentado como 

resultados que o microagulhamento é uma técnica bastante eficaz para a indução de 

colágeno. Da mesma forma Guimarães et al. (2018) explicam que com o procedimento de 

microagulhamento através da lesão provocada pela agulhas o processo inflamatório inicia-

se e consequentemente a indução da produção de colágeno. O procedimento também 

demonstra-se vantajoso porque não tem custo elevados e após realizar a técnica o tempo de 

recuperação é rápido, de modo que o paciente não necessitará de tempo prolongado de 

afastamento de suas atividades laborais. 

Ferreira et al. (2020) em seu trabalho obteve como resultado que a técnica de 

microagulhamento apresentou uma melhora moderada na cicatriz de acne do tipo atrófica, 

porém sem melhoras visíveis em cicatrizes do tipo icepcks. Já Souza et al. (2020) relatam 
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que o fisioterapeuta pode utilizar o tamanho da agulha até 1,0 mm, a duração da sessão pode 

ser até 20 minutos, sendo necessário respeitar o tempo de seis semanas para a realização de 

outra sessão, pois esse é o tempo ideal para que novas fibras de colágeno surjam. A liberação 

de elastina e colágeno ocorre através da liberação de fatores de crescimento após o 

procedimento do microagulhamento. Desse modo ocorre a melhora das cicatrizes do tipo 

atrófica, bem como da textura da pele, porém não apresenta melhoras significativas em 

cicatrizes do tipo icepcks, em concordância assim com o trabalho de Ferreita et al. (2020). 

Como também foi encontrado no trabalho de Gonczarowska (2017) onde o 

microagulhamento apresentou melhoras em todos os tipos de cicatrizes, porém quando o seu 

grau era considerado leve. 

Nos resultados do trabalho de Porto e Souza (2020), a melhora das cicatrizes de acne 

ocorreu com a associação do microagulhamento com produtos ativos. Em concordância, 

Bernadi e Ognibeni (2019) relatam que a técnica realizada com ativos como o ácido 

hialurônico deixa a pele mais hidratada e com mais firmeza, visto que mantem a água fixa 

entre os espaços celulares. O microagulhamento também facilita a permeabilidade de 

produtos, de modo que são bem absorvidos pela pele e dessa forma potencializa os resultados. 

Os referidos autores, Bernadi e Ognibeni (2019) realizaram um estudo com uma paciente 

que apresentava cicatrizes de acnes do tipo hipertróficas e hipercrômicas nas regiões 

bilaterais da face. Foram realizadas sete sessões com intervalos de quinze dias entre uma e 

outra sessão, a técnica do microagulhamento foi realizada com associação de ativos como o 

fator de crescimento insulínico e o ácido hialurônico. Desse modo obteve como resultado 

melhoras na profundidade das cicatrizes, bem como ocorreu um clareamento da pele. 

CONCLUSÃO 

A problemática apresentada nesse trabalho foi a baixa quantidade trabalhos 

científicos atuais na área da dermatofuncional, como também o pouco conhecimento entre 

a população sobre essa área, portanto mediante essa produção é possível contribuir assim 

para elevar a quantidade de trabalhos cientifico e divulgar a área da fisioterapia 

dematofuncional. Ao que se refere a disfunção estética da acne vulgar essa monografia teve 

como hipótese que a dermatofuncional atua com métodos cientificamente comprovados para 

o tratamento, como já citados a limpeza de pele, o peeling e o microagulhamento, através 

dessa pesquisa foi comprovada a eficácia desses métodos.  
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